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teste

Jorge Gonçalves

O tema da filtragem da tensão de 
alimentação dos equipamentos de 
áudio parece estar agora na ber-

ra, mas talvez seja importante deixar aqui 
algumas luzes sobre os primeiros tempos 
em que se começou a falar nele. 

Não quero de modo nenhum puxar a 
brasa à minha sardinha, mas também não 
posso deixar de mencionar que já lá vão 
mais de 25 anos (Audio n.º 36, Junho de 
1992) desde o momento em que nesta re-
vista escrevi um longo artigo dissecando 
várias questões ligadas aos aspectos que 
envolvem o modo como a tensão de ali-
mentação do sector chega até aos equi-
pamentos, em especal os de áudio, e que 
funcionou como ponto de partida para a 
introdução da primeiríssima versão do fil-
tro de sector da Audio, cujo sucesso foi 
tanto que no total das suas três versões 
principais vendeu mais de um milhar de 
exemplares! Durante todos estes anos 

muita água correu debaixo das pontes e 
muitos fabricantes manifestaram interesse 
por esta área, sendo mesmo gratificante 
para mim recordar uma interessantíssima 
conversa que tive com Bill Low, o men-
tor da AudioQuest, já lá vão para aí mais 
de dez anos, durante a qual trocámos um 
vasto conjunto de ideias e em que me foi 
mesmo sugerido funcionar de algum mo-
do como consultor para o desenvolvimen-
to dos equipamentos que Bill tinha em 
mente. Seria uma honra a que teria ace-
dido com todo o gosto, não fora o facto 
de a posição que desempenhava na EISA 
me tomar quase todo o tempo, limitando 
mesmo o que conseguia fazer para manter 
esta nossa revista em funcionamento, ra-
zão pela qual, com imensa pena, tive que 
declinar o amável convite. 

Decorreu um número de anos bem ra-
zoável até que Bill encontrasse a pessoa 
certa para o lugar certo, mas finalmen-
te conseguiu, indo buscar nada mais na-
da menos que Garth Powell, o engenheiro 

que tinha chefiado a equipa de pesqui-
sa e desenvolvimento de um dos nomes 
mais sonantes na área do tratamento da 
alimentação de sector nos EUA, a Furman, 
embora desde sempre mais virada para o 
mercado profissional e de instalação. Pois 
Garth colocou em campo toda a sua vas-
ta experiência e surpreendeu meio mundo 
com o Niagara 7000, quase unanimemen-
te aclamado desde que fez em 2015 a sua 
primeira aparição pública. 

E eis que mais recentemente a gama 
Niagara de produtos de potência, nome da 
divisão da AudioQuest chefiada por Garth, 
foi enriquecida com dois novos produtos: 
a régua de tomadas Niagara 1000 e o dis-
positivo de filtragem Niagara 5000, sendo 
sobre este último que as próximas páginas 
se debruçam.

Descrição técnica
Para a introdução aos aspectos técnicos 
vou-me socorrer do que escrevi no artigo 
original de 1992 pela boa razão de que es-
tá tão completo que ser-me-ia difícil hoje 
em dia fazer melhor. A tecnologia evoluiu 
bastante mas os conceitos fundamentais 
da electricidade não mudaram, por isso aí 
vamos. 

Como muitos de nós temos desde já 
uma ideia, no mínimo como resultado de 
tanto se falar em energias renováveis, a 
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distribuição de electricidade faz-se a um 
valor de tensão bem mais elevado que os 
230 V (-6%; +10%, para harmonizar os va-
lores utilizados no Reino Unido e no resto 
da Europa) que temos disponíveis em nos-
sa casa. Os níveis da tensão de distribuição 
chegam a atingir 750 kV e mesmo 1 MV, 
isto para minimizar as perdas de ener-
gia, proporcionais ao quadrado do nível de 
corrente, ao longo das bem compridas li-
nhas de transporte de que vemos diversos 
exemplos sempre que viajamos. O compri-
mento dessas linhas que ligam cada ponto 
de consumo, tal como a nossa casa, à ori-
gem da energia, bem como vasto núme-
ro de equipamentos ligados à rede fazem 
com que seja bastante importante o nível 
de ruídos parasitas e interferências qua-
se permanentemente presentes na tensão 
que alimenta cada um dos equipamentos 
de áudio de um sistema. E isto sem falar 
no facto de termos um vasto número de 
equipamentos, tais como os televisores, 
que utilizam fontes de alimentação comu-
tadas, as quais geram igualmente por si 
próprias interferências. Por isso, a finalida-
de principal de um equipamento como o 
Niagara 5000 será a de tentar evitar que 
as interferências transportadas pela ten-
são do sector atinjam o sistema de áudio. 

Mas, ao mesmo tempo, essa filtragem de-
ve ter como segunda prioridade limitar o 
mais possível as possibilidades de inter-
ferência dos diversos equipamentos entre 
si. Por outro lado, para maximizar os seus 
efeitos benéficos, será sempre vantajoso 
ter uma linha directa de alimentação des-
de o quadro de entrada em casa até ao 
ponto de alimentação do sistema. Mas es-
sas são contas de outro rosário. 

Voltando ao dispositivo de filtragem, 
e relembrando novamente o que disse no 
artigo já citado, um dos mais importan-
tes cuidados a ter será o de filtrar eficaz-
mente todas essas interferências, e numa 
vasta gama de frequências, que pode atin-
gir algo como 23 oitavas a contar do meio 
da gama audível, conseguindo ao mesmo 
tempo não limitar a resposta dinâmica em 
termos de corrente de pico, a qual pode fa-
cilmente atingir níveis instantâneos de 50 
a 60 A num amplificador de potência. E is-
to sem esquecer igualmente que os equi-
pamentos digitais de menor consumo, tais 
como streamers e leitores de CD’s, têm re-
quisitos de alimentação completamente 
diferentes, pelo que deverão ser alimen-
tados a partir de tomadas independentes, 
providas de circuitos de filtragem especi-
ficamente desenhados para satisfazer os 

requisitos mencionados. Por isso mesmo, 
voltando ao filtro de sector da Audio, exis-
tiam versões com correntes máximas de 
2 A e 6 A. 

De tudo isto resulta que, quer as 12 to-
madas de saída quer a tecnologia Low_Z 
Power Noise-Dissipating System, têm todo 
o sentido no Niagara 5000. Isto porque, 
se um filtro deve eliminar as interferên-
cias acima citadas numa ampla gama de 
frequências, por outro lado não deve limi-
tar os picos de corrente requeridos pelos 
equipamentos em funcionamento nor-
mal, ou seja, deve colocar em série com 
a corrente pedida à tomada a menor re-
sistência possível. E foi por isso que, aber-
to o 5000, constatei que a AudioQuest não 
brinca em serviço, pois utiliza nada menos 
de seis bobinas toroidais de filtragem com 
um diâmetro externo de cerca de 8 cm e 
com o fio utilizado nos enrolamentos a ter 
uma secção que seguramente ficará mui-
to perto dos 4 mm2! Todas estas bobinas, 
bem como um conjunto de outros com-
ponentes, tais como vários relés de alta 
corrente, condensadores, circuitos elec-
trónicos de controlo e protecção e duas bo-
binas mais, estas de menores dimensões, 
estão dispostos sobre um amplo circuito 
impresso de fibra de vidro. Exteriormen-
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teste AudioQuest Niagara 5000

te a este circuito impresso temos as toma-
das de saída, como seria natural, ligadas a 
ele através de cabos novamente de ampla 
secção, o interruptor de ligação do painel 
frontal que é simultaneamente um disjun-
tor electromagnético, e ainda uma volu-
mosa caixa cilíndrica de plástico negro que 
não tem uma única inscrição mas que se-
guramente é um condensador de papel de 
alta corrente, do tipo utilizado para o ar-
ranque de motores e que só pode ter co-
mo função fazer alguma compensação do 
factor de potência da tensão do sector, 
embora em termos estáticos, ou seja, es-
sa compensação tem lugar de modo fixo e 
constante, independentemente do tipo de 
carga ligada e do seu consumo. As 12 to-
madas existentes nas traseiras estão agru-
padas segundo o tipo de equipamento que 
lhes deve ser ligado: quatro delas são pro-
tegidas através do já mencionado circuito/
filtro de alta corrente e com capacidade de 
correcção do factor de potência quando da 
ocorrência de transientes, pelo que terão 
como utilizador típico amplificadores de 
potência ou integrados com valores eleva-
dos de potência de saída; e as restantes 
oito, protegidas através do que a Audio-
Quest designa por Ultra Linear Noise Dis-
sipation System são mais adequadas para 
prévios, gira-discos e fontes analógicas e 
digitais. Um aspecto interessante a salien-
tar desde já é o de que o Niagara 5000 es-
tá equipado com um ficha IEC de entrada 

do sector especificada para 20 A, de maio-
res dimensões que as fichas normais de 
16 A, pelo que se torna necessário consi-
derar que será necessário termos em casa 
um cabo equipado com uma ficha fêmea 
desse tipo. Apenas como nota, chamo a 
atenção para o facto da foto ilustrativa da 
parte traseira do 5000 apresentar tomadas 
destinadas ao Reino Unido – infelizmente 
não estava disponível esta mesma foto 
com tomadas Schucko.

Um curioso comutador, com a legen-
da Power Correction, tem uma utilidade 
explicada de modo algo confuso na lite-
ratura da AudioQuest, muito em especial 
no que concerne aos eventuais níveis de 
energia eléctrica consumidos pelo Niagara 
5000 quando em repouso. Vou tentar aqui 
explicar um pouco melhor o que consegui 
descobrir através das explicações de Gar-
th Powell e dos meus conhecimentos de 
electricidade, isto embora a minha espe-
cialidade seja a electrónica. Começo por 
clarificar que existem dois tipos de ener-
gia eléctrica, a activa e a reactiva. A pri-
meira é a responsável pelo inflacionado 
valor da nossa factura mensal de ener-
gia eléctrica, qualquer que seja a empresa 
com a qual contratámos o fornecimento. 
Em termos matemáticos tem a ver com 
a potência activa, medida através da fór-
mula P  = U  x I  x cos  φ, multiplicada pe-
lo tempo de utilização. Como a potência 
se mede em Watt ou mesmo kW, daí re-

sulta a unidade kWh para a energia eléc-
trica, unidade essa que também podemos 
ver na malfadada factura. Idealmente, se 
o atrás mencionado cos φ tivesse o valor 1, 
correspondente a um desfasamento nulo 
entre tensão e corrente, a energia consu-
mida seria toda do tipo activo. No entanto, 
como uma grande parte dos equipamen-
tos de consumo ligados ao sector de ener-
gia têm de uma forma ou outra bobinas 
internas (basta pensar nos transformado-
res de alimentação), o cos φ é sempre me-
nor que 1, o que provoca a criação da tal 
energia reactiva, a qual pode ser calcula-
da através de Q = U x I x sen φ. Da trigono-
metria resulta que quando o cos φ é igual 
a 1, o sen φ tem o valor zero, que significa 
que para um ângulo de desfasamento nu-
lo entre tensão e corrente (valor de zero 
graus) a energia reactiva tem o valor zero, 
pois o seno de um ângulo de zero graus é 
zero. Mas, como vivemos num mundo real, 
o cos  φ pode assumir valores tão baixos 
como 0,5 nalguns tipos de lâmpadas de 
baixo consumo e mesmo nalgumas lâm-
padas LED (!), enquanto para o caso de um 
transformador de média potência e res-
pectivos circuitos de rectificação instalados 
no secundário, o cos φ já pode ter um valor 
entre 0,6 e 0,8. Mas, dirão todos, qual é o 
problema que daí advém? Não é um pro-
blema, são vários, isto porque a energia 
reactiva é devolvida para a rede, indo pro-
vocar valores de corrente nos cabos de ali-
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mentação bem superiores àqueles para os 
quais eles foram dimensionados. Por isso 
mesmo, os distribuidores de energia obri-
gam os grandes consumidores industriais 
a fazerem eles próprios aquilo que se de-
signa por «compensação do factor de po-
tência», ou seja, fazer com que o cos φ se 
aproxime o mais possível do valor unitário. 
No entanto, por razões que não vêm aqui 
à colação, não é nada aconselhável ter um 
valor de 1 para o cos φ, sendo 0,9 consi-
derado como o nível quase ideal. E como 
é efectuada na prática essa compensa-
ção? Pois de um modo muito simples, co-
locando condensadores em paralelo com 
a rede, partindo do conhecimento base de 
que condensadores e bobinas têm efeitos 
opostos sobre o desfasamento entre ten-
são e corrente: na gíria técnica diz-se que 
um condensador faz com que a corren-
te avance em relação à tensão, enquan-
to uma bobina provoca um atraso entre 
uma e outra. Para se fazer uma compen-
sação correcta deveria ter-se uma bateria 
de vários condensadores, os quais seriam 
colocados em paralelo com a tensão do 
sector à medida das necessidades, ou se-
ja, em função do valor do cos φ. Mas tal 
obriga a ter não só vários desses conden-
sadores com capacidades diferentes co-
mo um circuito electrónico complexo que 
meça dinamicamente o cos φ e vá ligando 
apenas o valor necessário de capacidade 
para efectuar a correcção necessária. E 

tudo isto de um modo dinâmico, ou seja, 
quase em tempo real, com um pequeno 
e natural atraso para evitar compensações 
excessivas quando ocorrem transientes de 
corrente. Não enveredando por esta técni-
ca algo complexa, a AudioQuest optou por 
utilizar um valor fixo de capacidade que 
funcionará perfeitamente para a maio-
ria das situações de utilização do Niagara 
5000 no contexto de um sistema de áudio. 
E, ao que pude investigar, a função desse 
tal comutador traseiro é exactamente a de 
inserir o volumoso condensador que atrás 
mencionei quando estiver actuado (posi-
ção «Engage»). Claro que um condensador 
em paralelo com o sector absorve corrente, 
razão porque a AudioQuest se dá a muito 
trabalho para tentar dizer que o melhor é 
desligá-lo para colocar o 5000 na situação 
de standby, e aqui cria mais uma confu-
são porque não há nada no equipamen-
to que esteja identificado com a situação 
de standby e o LED azul frontal mantém-se 
impávido e sereno esteja o comutador tra-
seiro na posição Engage ou não. Confuso, 
no meu entender. O Niagara 7000 distin-
gue-se fundamentalmente do 5000 pelo 
facto de integrar internamente dois volu-
mosos transformadores de isolamento do 
tipo toroidal, os quais conferem ainda mais 
independência em relação à alimentação 
do sector. 

Outro aspecto ao qual eu acho que a 
AudioQuest deveria ter dado mais aten-

ção é no que se refere à utilização de valo-
res de tensão dos EUA (120 V) no manual 
de utilização destinado à Europa, ou se-
ja, existe um mesmo manual para os Es-
tados Unidos e para a Europa. Não me 
parece que fosse assim tão caro produzir 
dois manuais diferentes, até porque, para 
além dos 120 V, são mencionados valores 
de corrente reactiva de 8 a 9 A e consu-
mos em repouso da ordem dos 25 W, tu-
do isto relativo aos Estados Unidos, o que 
pode causar confusão em quem lê o ma-
nual. As monofolhas inseridas no interior 
do manual não suprem de modo nenhum 
essa necessidade.

Para desfazer dúvidas, utilizei o me-
didor de energia consumida que comprei 
aqui há uns anos e tirei as seguintes con-
clusões: em repouso, ou seja, com o comu-
tador Engage desligado, a potência posta 
em jogo é de 3… 4 W, o que correspon-
de a uma corrente activa da ordem dos 
20 mA; a medição da componente reacti-
va da corrente já deu um valor bem mais 
elevado (8,7 A) mas isso não é causa para 
preocupação, pois os contadores utilizados 
nas instalações domésticas não medem a 
potência reactiva logo não pagamos por 
ela. Accionado o comutador Engage e sem 
qualquer equipamento ligado nas saídas, 
os valores assumem números mais respei-
táveis: embora a corrente reactiva prati-
camente não mude, o que é natural, pois 
não temos nenhuma carga na saída a ne-
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teste Plato Class A

Instalação eléctrica (iluminação e tomadas) de uma habitação

cessitar da correcção do cos  φ, a potên-
cia consumida em vazio já atinge valores 
da ordem dos 290… 300 W, o que implica 
consumos diários de 7,2 kWh, ou seja, al-
go como 1,1 euros, em média, por dia, ou 
32 euros por mês, o que já se tem de con-
siderar um custo a ter em conta. 

O facto de o Niagara 5000 ter no seu 
interior um amplo conjunto de componen-
tes passivos implica que, como é natural, 
ele consuma alguma energia, mas os va-
lores em causa não são de modo nenhum 
preocupantes: sem o circuito de correcção 
ligado o consumo mensal poderá equiva-
ler a poucos cêntimos, o que é o mesmo 
que dizer nada. Já com o comutador Enga-
ge sempre ligado entramos em ordens de 
grandeza já não despiciendas do ponto de 
vista de consumos de electricidade. 

Conclusão fácil que não custaria nada 
plasmar no manual do equipamento: no 
dia-a-dia não se preocupe com o facto de 
a luz frontal do Niagara 5000 estar liga-
da, desde que o comutador Engage esteja 
desligado. Ligue-o apenas quando quiser 
ouvir música e terá todo o prazer do mun-
do por um custo que não vale a pena colo-
car em equação, pois o valor mensal que 
indiquei acima, dividido por duas a três 
horas de audição todos os dias (e se con-
seguir tal regularidade considere-se um 
felizardo) passa para 2,5… 3 euros, o que 
é menos do que o custo mensal de ener-
gia de qualquer frigorífico. 

Tiradas todas estas dúvidas, nada co-

mo passar à prova do pudim, ou seja, a 
deixar aqui expressas as minhas impres-
sões sobre o efeito do Niagara 5000 no 
meu sistema de áudio. Vamos então a is-
so, que já chega de peroração técnica. 

Audições
Testar um equipamento como o Niaga-
ra 5000 obriga-nos um pouco a sair fora 
da caixa, pois ele não é de modo nenhum 
nem um amplificador ou prévio nem uma 
fonte. O modo como se olha para um equi-

pamento deste género terá que ser segu-
ramente diferente pois, para além de por 
si só não ser passível de uma análise indi-
vidualizada, por outro lado os seus efeitos 
distribuem-se por diversos elementos do 
sistema de áudio, cada um deles a ser se-
guramente influenciado de maneira dife-
rente dos outros. 

De qualquer modo, a minha experiên-
cia com o controlo/filtragem da tensão 
do sector permitiu-me fazer à partida al-
gumas considerações em termos de divi-
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dir os equipamentos do meu sistema de 
acordo com as suas categorias e dividir os 
ensaios por grupos: electrónica de ampli-
ficação, fontes digitais, acessórios e tudo o 
restante, caso necessário. 

A primeira experiência consistiu então 
em ligar o conjunto Constellation Inspi-
ration  1.0 na saída do 5000, com o am-
plificador de potência a ser alimentado 
através das tomadas de maior capacidade 
e o prévio ligado à tomada optimizada pa-
ra consumos mais baixos. Nesta fase o Ac-
cuphase DP85 ficou fora da acção do filtro, 
o mesmo acontecendo com o gira-discos 
Basis Gold Debut e as colunas Quad ESL63 
Pro. O cabo utilizado foi o AudioQuest NRG-
1000, cedido pela Esotérico, uma vez que 
eu não tinha disponível nenhum cabo com 
ficha IEC de 20 A. 

E as melhorias apareceram nas áreas 
em que eu já esperava: o som ficou mais 
limpo, a imagem espacial mais sólida e de 
leitura mais fácil em termos da localiza-
ção dos participantes no processo musical 
em curso, mesmo a dinâmica e o ritmo, 
que alguns filtros afectam negativamente, 
sofreram melhorias assinaláveis, vincan-
do de uma maneira notória os transientes 
que marcam de sobremaneira a evolução 
de uma peça musical. A partir destas pri-
meiras boas impressões que tiraram de 
imediato quaisquer eventuais dúvidas, na-
da como avançar para o «tratamento com-
pleto» e ligar na saída do 5000 tudo aquilo 
que faz parte do meu sistema, incluindo a 

alimentação das Quad ESL63, e opinar em 
definitivo sobre o filtro da AudioQuest a 
partir desta situação. 

Apenas com um exemplo, vou men-
cionar uma experiência que ilustra perfei-
tamente o efeito resultante da presença 
do Niagara 5000 no meu sistema. Tratou-
-se da audição de uma bela canção inter-
pretada por Rebecca Pidgeon com o título 
Auld Lang Syne. Nesta canção temos um 
trecho a cappella que estou habituado a 
pressentir como evoluindo a partir daqui-
lo que eu considerava um fundo silencio-
so. Pois, depois de o 5000 fazer parte do 
sistema não só a voz de Rebecca soou tão 
notoriamente mais distinta que suscitou lá 
em casa comentários do género de o som 
estar mais alto que o costume, como cada 
pequenino bocado de informação era ago-
ra muito mais nítido e distinto, assim co-
mo se tivéssemos focado a imagem de um 
projector. O que aconteceu foi que o pata-
mar de ruído baixou de modo evidente, o 
que fez com que o nível de sinal pareces-
se soar mais alto por comparação relativa 
efectuada automaticamente pelo ouvido, 
do que resultou o efeito subjectivo combi-
nado de se ter uma imagem espacial mais 
demarcada, com níveis de volume mais 
convincentes e maior detalhe. 

Outro excelente exemplo foi a faixa 
Blue ‘N’ Boogie do disco Walkin’, de Miles 
Davies. Miles toca o trompete de um mo-
do extremamente rápido, como que revo-
luteando em torno do trabalho de tenor 
de Lucky Thompson, ficando demonstra-
do de maneira evidente como a presen-
ça do 5000 permite manter tudo distinto, 
sem um mínimo de congestão, ênfase ou 
grão. Miles tem aqui uma das suas gran-
des interpretações e as alucinantes notas 
do trompete eram postas em contraponto 
com as harmónicas distantes e envolven-
tes, estas sempre totalmente coerentes 
com o som fundamental e com a imagem 
global. 

A peça Isn’t It Romantic, interpretada 
pelo trio de Bill Evans, demonstrou uma 
vez mais as melhorias evidentes que a 
presença do 5000 trouxe em termos de 
tempo de ataque, perfeição das notas bá-
sicas, equilíbrio correcto das harmónicas 
que identificam de modo inequívoco cada 
instrumento e que se integravam de ma-
neira perfeita na estrutura melódica deste. 
E tudo isto foi perfeitamente evidente ou-
vindo o piano de Evans, caso em que, por 
mais rápidas que fossem as notas, cada 
uma delas era ao mesmo tempo distante 
e vívida, com um ataque tonificante e uma 
estrutura que se integrava de modo per-
feito com a ressonância da caixa de ma-
deira, fazendo a música viver de um modo 
quase inacreditável. 

Apenas para finalizar, não posso deixar 

de mencionar a audição da peça Canon, de 
Pachebelle, uma nova demonstração, co-
mo se isso fosse necessário, da melhoria 
obtida em termos da evidência mais ele-
vada sentida nos detalhes: foi-me muito 
fácil constatar a presença dos instrumen-
tos individuais em cada naipe, ao mesmo 
tempo que estes eram perfeitamente dis-
tintos entre si e se posicionavam de modo 
claro e preciso dentro do palco sonoro. As 
contramelodias subjacentes eram muito 
mais distintas que antes, quer do ponto de 
vista espacial quer em termos dinâmicos, 
e do ponto de vista de que as notas come-
çavam, eram construídas, diminuíam e de-
caíam. O grave era limpo e perfeito, nunca 
demasiado escorreito, antes com a inten-
sidade necessária e suficiente para brilhar 
de modo imponente sempre que entra-
va em acção, com impactos penetrantes e 
com as notas mais baixas a afirmarem-se 
de um modo extremamente envolvente. 

Apenas em termos de experiência, re-
solvi ouvir algumas músicas mais, mas 
agora com o comutador traseiro que activa 
a função Engage desligado. E concluí que 
realmente as diferenças entre uma e outra 
situação (comutador ligado ou desligado) 
são tão evidentes que não creio que exista 
quem vá colocar o Niagara 5000 no siste-
ma sem ter esta opção ligada: o som fica 
quase murcho, sem vida, o ritmo torna-se 
muito mais lento, os músicos parecem de-
sinteressados daquilo que estão a fazer, o 
aborrecimento instala-se. 

Conclusão
Colocar o Niagara 5000 num sistema traz 
consigo o grande óbice de ser difícil retirá-
-lo, tão evidentes e benéficos são os resul-
tados que se obtêm. O ritmo torna-se vivo 
e alegre, as relações espaciais ficam bem 
mais claras e definidas, o grave ganha ten-
são e vivacidade, é como se as luzes de 
palco ganhassem maior intensidade e cla-
reza. Ao contrário do que já foi alvitrado 
por outros em relação a equipamentos 
deste género, não detectei qualquer efei-
to menos benéfico resultante da sua utili-
zação no meu sistema. Ficam então des-
de já avisados todos aqueles que tenham 
em vista experimentar o Niagara 5000: é 
melhor começarem logo a fazer contas ao 
orçamento familiar porque se aproximam 
despesas. Depois não digam que não fo-
ram avisados.
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